
Rocha de Matos 
' alertou ontem para a 
incipiência do esfor- 
ço nacional em ciên- 

clarando que os 0,45 

afectos à investiga- 
ção são a maior de- 

suficiência. 

recente da ligação univer- 
sidade/industria, o presi- 
dente da AIP louvou a 
criação, nos três últimos 

anos dos institutos nacio- 
nais da construção e da 
engenharia e gestão indus- 
trisl e da UNINOVA 
— Instituto de Desenvol. 

| fogias, além do surgimen- 
to do Centro de Metalur- 
gia e Ciência dos Mate- 

versidades do Porto, 

cia e tecnologia, de-/ 

. por cento do P.I.B.. 

monstração dessa in- — 

Falando da evolução * 

vimento de Novas Tecno- ' 

riais, apoiado pelas uni: . 

Aveiro, Minho e Coim- - 
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maior deSenvolvxmento 
bra, e da Associação Por- 
tuguesa dé Gestão é En- 
genharia Industrial, | 

«A interverição da AIP 

tem sido materializada 
” átravés dá elaboração de = 
diversos - protocolos — de 
cooperação com várias 

: universidades, na paríici- - 
pação nó «Programa de 
jovens para às novas tec- 
nologias», na colabora- 
ção intensa com à INÍCT 
em todas as iniclativas 
que visam promover a in- 

vestigação e o desenvolvi- 
mento, em iniciativas 
próprias do nosso depar- 
tamento de formação 
(COPRAI), com vista à 
informação: e formação 

' de novas tecnologias, e a 

nossa  participação na 

UNINOVA», afirmou 

Rocha de Matos. ' 
Para o presidente da 

AIP, as assimietrias regio- 
nais do País reflectem-se 
também nãá distribuição 

regional inerente à liga— 
ção —universidade/indús- 

tria, sendo sintómático o' 
facto de 90 por cénto do 

: esforço de 1 e D estar 
centralizado nas regiões 

"costeiras, sendo Lisboa 
responsável por 50 por 
cento do total do «out- 
put» em ciência e tecno- 
logiá, o que atesta bem a 
incipiência das :capacida- 
des em R e D das univer- - 

sidades regionais, 

Podemos, “póis, con- 
cluir — acréscentou Ro- 
cha de Matos —, sem , 
prejuíizo das evoluções 
positíivas recentes, que a 

ligação — universidade/in- 

dústria é caracterizada 
em Portugal: por iniciati- 
vas dispersas em que não 

— é ainda sistemática uma 
ligação com a indústria, 
de que resulta uma im- 

possibíilidade de aplicação 
efectiva e de aferição do. 
trabalho realizado pelas 

: garantira 
sidade/indústria; vão des- 

* universidades e seus cen- 
tros de pesquisa, e por- 

tánto, a maioria das ve- 
zes duplicação de esfor- 
ÇOs e perca de recursos 

. que nunca é demais lem- - 
— . brar são escassos». | 

As formas apontadas. 
por Rocha de Matos para 

ligação. univer- 

dé a celebração. directa 
de acordos entre universi- 
dades e/ou laboratórios, 

. centros de investigação e 

empresas industriais, até 
à adequada utilização de 

. uma política de compras 
públicas que, por exem- 

plo, através de contra- 
tos-programa permita a 
viabilização de produções 
& novos produtos que te- 

; nham por base um esfor- 
ço conjunto de | e D en- 

tre a indústria e centros 
de investigação, passando 

* por incentivos de nature- 
za fiscal e financeira ao 

. universitários. 

” . mos de técnicas e operá-. 

desenvolvimento :em | e 
D e pela própria refor- 

mulação dos «currículo» 

Paralelamente: - no 

quadro de uma ,nctundd : 
concertada entre as em-j 

presas, ' as ciações. 
empresariais, n ldmlms— 

tração pública € os cén- 

tros de investigação (uni- 
versitários públicos e pri- | 

vados), o presidente da 
AIP indicou novaás acções 
a desenvolver, domo se- 
jam, nomeadamente, à 
produção e dif' de in- 
formação pclos agentes 

económicos, o reforco 
significativo, orlen—w 

tado, da capacidádé cien- 
tífica e tecnologia nacio-: 
nal, a criação de infra-es-: 
truturas de apoid técnico: 
e tecnológico à indústria,: 
o apoio à inovação indus-: 
trial, através de mecnnis-íl 

rios qualificados, entre 
outros. ; 
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